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I vendo' â respe�tiVa: Ch�Pâ.·

.

.

'oi,

. Henry' Stingelirrl - Faça-se a u-ansíe-
rencia requerida de accordo com a Reso-

,

lução nO 16 de 1930. '. .

Viúva Angela Commandolll ,- Em vista

\
da informação prestada pelo sr. Int�udente
Distríctal faça-se a exclusão requerIda.

Assembléa GeI':RI Ordlnaria ' 'Ant�nio Hilarío da Silveira - Exclua-
" '.

! do lançamento. '

.

'São cün.vidados os Snrs ..
socios a se reuni!em em A�sembléa 9'eralOrrtinaria a rea-

.
'

-t P -

orio:lísar-se no día 13 de Fevereiro as 8 horas noite, no Salão dos Atiradores. Actos do Prele. o, .

rovls
, ,

As Resoluções de N: 3, 4-,' e 5 estão pu-
culos automoveis, carroças etc. Ordem do dia ' blicadas em nossa 3' pagina. .

/, . I, . ,_. . .

\' Resolução N' 3 - Determina as attr�bu-
_,' (1) , Apresentação e approvaçao do relatorío, balanço e de�als docume�tos da Directo- íções do guarda-municipal que cumulatl�a-Escola deAgrlcultlJl- . rl�, !elatIvo. ao an�o de 1931, e parecer do Oonsel�o FIscaL, ,'., .

I mente exerce as Iuncções de CarcereIro
2) Eleição da, Dírectoria para -o período de 1 de Janeiro de ,1932 ate 31 de Dezembro ] da Cadeia Publica desta cidade.'

de. 1934. , . . . .
.. .

'

O 'guarda-municipal, esteve até 31 de,
3) Eleição do Oonselho FIscal para o exercicio de 193'2.

, desembro ultimo sob as ordens da Delega-
4) Assumptos diversos. '

cía de Policia, quando aUecto astava. ao,
Brusqüe, 26 de Janeiro de 1932 Municipio o serviço de segurança publlca,

ii. Oirectoria
'

serviço este boje attecto ao deAtacamentQ
policial. ,.', .,

Ao guarda-muulcipal compete os seI:v�-.
ços de fiscalisacão urbana, posturas �U�llCl
paes deligencias á serviço publico mUlllClpal.

Resolução N' 4 - Nomeia p8;ra .exercer
as iunoções de Intendente Distríctal de

• .

Barra do'Cedro 9 sr. Henrique Beck�r.. .Relatorio da Directfiria Resolucão N' 5 - Desdobra a [urlsdi-
t, •

.

• ção do distrido admístratívo de Aguas Ne-
,

.

Senhores ACCIOnIstas
.

. gras em duas sendo a primeira pelo Braço
De acordo com o que determinam OS nossos esta�uto�" vimos. apresyntár' o rela- das Aguas N�gras e' a segunda �guas Ne

t�rio, bala�ço e contas cOI"res'pondente� ao anno de- 19,'H, ja examinados pelo Conselho
gras Baixa, continuando como. intendente

Paysandú x A
;co,

FIscal, cujo parecer vae pubh�ad? abaIxo..
.'

.

. ,da primeira o sr. José Rescaro�li e nomean-
.

.

.t�F. Podemos dar-nos por satísreítos. com O resultado conseguido, sobre tudo leva�do do para a segunda o sr. FranCISCO Sehaadt ,

Domíngo passado, na ;,p'r�ça de despor- em consideração, a crise economica 'e 'financeira, que atravessa o Paiz, cujos etíeítos ,'. ,

tos CeI. Car.los. Renaux, ,'medIra,m forças 1181 desastrosos tambem se fizeram sentir sensivelmente' em nossa região. .

I Balancete _

. -esqua�ras prlDClP.aes
do.Paysandú e do "Ama--,:..·.: , Pelo balanç? e demais contas a vossa �lisposição, .

ao

,e.S�!iI?t?r.
io geral, pod�i� cer-1Na nossa 3' pagina. uublícamos O-balail�et�zon::s de Blum�nal!� ,

. '�rtificar-v(Js'!la -solídez da nossa SOCIedade, cujo estado Iínanceíro e bastante lísonjeíro. d s contas da Prefeitura referent ls aArbitrou a partida :o,s1'. VIctor Gevaerd, da I' Para informações mais detalhadas estamos ao vosso inteiro dispor. a

b d ddlrectoría do verde-branco.
, .

_ I,desem ro o anno passa �-
.

Apezar do máo tempo o jogo teve grande II " Brusque, 2� de Janeiro de 1932.
Im osto, 'l'erritorial 1)',rbanoassistencia e lances interessantes.

D' t P id t
p'.

Veriíícou-se o emnate pela contagem de 2x2.1 Paulo Renau» irec or reSI en e
.

-

I' t
.

l' '

Dr. Guilherme Itenaux Director Secretario Conforme determma a el orçamen arlit
O movimento da partida, conforme nota i Henrique 'Hoffmann ,'Director Thesoureiro para o exercicio de 1932, approvado pelo

que nos foi fornecida pela direcção desporti-I exmo. sr., Intêventor Federal no Estador
V'a do Paysandú, foi o seguinte: será cobrado em fevereiro deste anno (}

Paysandú - Amazon�s Da'lanpo Geral em 81 de Dezembro de 1981 imposto territorial· .urbano, I�efe�ente.ao I L.

V

\semestre
os de lmportanCla superIor a

2 2
,-

25$000 e numa só prestação, tal!lbem em

O L Acfivo Passivo fevereiro, os menores daquella lmportarn-
2 5

Bens de Raiz 30:000$000 Conta Capital 300:000$000 \ cia..� ! Semoventes &moveis (Matriz) íO:940$OOO Fundos de Reserva ,14:381$700 I Cine Guarany
5 4 Secção Açougue

.

646$000 Conta Depositos 139:835$200 •

6 15 Conta Emprestimo· 19:503$700 Fundm. pi Estabelleéimentos 25:763$400 Em nosso numero passado noticiamos, co�
! Conta Hypothecas 52:078$000 Contas Gratificações .53t$540 I mo provavel! a inauguração do cine-sonom

O jogo dos 2. Quadros Fil�al Pommerania· 63:968$500 Contas Correntes. (Credora) 32.9101$700 na quarta-feIra passada .

. CaIxa 11:408$210 Contas COÍ'r�ntes (VaF.), 70$700 A inauguração dependia, porém, d&
O jogo preliminar daquel1ê dQmingo ..coube Mercadorias 231:099$000 Lucro ve-rificado 100:659$920 chegada do' mm escolhido. Este film seria.
aos quadros secundarios daquelles dOIS clu-i Contas Correntes (gar.r 11(:270$350 615:159$160 distribuido pela Paramount de Curityba e-
bes

. desporttvos., .' Filial Cidade .(7:268$600 \ devido a falta de transporte immediato o
Arbitroú a partida o desportista Arthur Contas Correntes (VaF.) 33:976$800 film não roi desp�chado com destino a esta

Sassi,4o Pay'3andú. 6�, .

\, cidade.Ambos os conjundos esforçaram-se bas-
Em virtude deste contra-tempo foi

tante para cOJ;lseguirem a victoria do dia po- '�",=-(l�-, , ..... - ..

deliberad<J pelo sr. Carlos (frracher,' esfoJr-:rem, a contagem lião Ioi além de 1x1. De'monstra"ã.·o da 'conta "Lucros e Perdas,'" çado proprietario do Cine-é'aarany, a � na
O movimento do jogo, segundo nota que Y inauguração para amanhã �abbado, ás �

nos foi -enviada, foi o seguinte:
" em, 31 de Dezembro de 1931 'horas em ponto, com o mm falado, musi,·.

Paysandú - Amazonas cado e cantado "Ganhando o mundo"
Pontos 1 Credito Debito Provavelmente antes da exibição do
'impedimento A 1 fUm será executado pelo sonoro alguns
tiros maximos Q 2 ,7:708$400 Bens de Raiz 1:500$000 �rechos da partitura d� 0l?era "Guarany" dOI
escanteios 2 7 ����:oDA!�g�:::,� 11:8'28$020 Semoventes & Moveis (Matriz) 2:323$700 Immortal maestra brasllell'o Carlos- Gomes.
faltas 3 1

Conta Juros 13:883$600 Despezas Geraes da Matriz 64:174$900'
toques 2 O

Filial Pommerania 26:093$040 Despezas Transportes 15:075$100 Festa de S.Sebastião
def. Klpper 5 17

Lucros & Perdas '2:803$400 I,ucro verificadc' 100:$59$920
Mercadorias 118:962$760 183:733$620
Filial Cidade 2:454$400 Yictor A. Gevaerd

183:733$620 Guarda Livros

Impostos .
deste .1

mez

SQciedade·, Gooperativa d'e' R'esp., 'l{inUtada
,

" .', - ,
\

"Cooperati,va .Brusquense'
, 'Santa CatharinaBr,usque Brasil

Colleetoria estadêal;
Patente de bebidas e .tume.

Preteltura mu._'icipal: Vehi-

Paulo Renaua: Director Presidente
Dr. Guilh''erme Renaua. Director Secretario
Hen1i{-que, Hoffinann Director 'I'hesoureíro,

Cançamento da pedra
jundamenlal

Terá logar a 7 de fevereiro, as 10 horas '

da manhã, o lançamento de pedra tundamen- '

tal do .edífícío onde tunccíonará a Escola de
Agricultura e Oommercío desta cidade.

\Pàra este acto solemne recebemos con

vite datado do dia 10 deste mez, pelo que I
apresentamos a Commissão Directora da Es- I

cola.os nossos mui sinceros agradecimentos.

Pontos
impedimentos
escanteios
tiro maxímo
faltas
toques
defeza Kipper

"

Brusqueuse x Atblético
Consta-nos que no proximo domingo

enlrentar-se-ão no campo de futeból .do .esta:..
dio Augusto Bauer" OI quadros prlUClpaes
do �bro-azlll e do. "Athlético" de Flo�ano
polis.

A Directoria

No Limoeiro haverá domingo, �1 do co,r

rente uma festa religiosa: em bomenagem di[):

martyr S. Sebastiãa; pl'omo�ída pela commis
são de Iestejos da commumdade local.

Apóz 08 officios ba�el:á. ke,rmesse COm
leilãO de prendas em beneficiO a capella./

_.<-----____,.

Director Presidente
Director Secretario
Director Thezou:reiro

Pm.tlo Renaux
Gnlllterme Renaux
Henrique Hoffmann'

Tiro de Guerra 317
ExaBle da escola do�Soldado
Está marcado para 9, iO, e. t1 de fe"e

reiro o exame da turma da escola do Solda
do que termina .este anno o seu periodo de

instrucção,
. "

A 5a Commissão, do 14 B C de Flon
anopolis, a quem cabe examinar � turma é

composta dos sra. capitão A.ntonIo Carlos
Bittencourt. l' tenente G-éntil Barbato e 2'
tenente João da Fonseca Dortas.

I
Irão a exame 19 atiradores.
São os seguintes os pontos de exam�:

�.-Iustru�ção -geral - 2, insh'll!cçãO phYSl
I ca - 3, treinamento em marcha - 4

..e�cohr.
[40 soldado ,- 5, tiro de {Hsil - 6. eXeI'tClClO de

!combate.

Pelas repartições
Prefeitura Municipal

Parecer do Conselho Fiscal
Expediente

..

Despachos difinitivos do Prefeito Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal diÁ S. A. de Resp. Limitada
Provisorio;

Ir..
"COOPERATI�A BRusQUENSE" tendo examinado os livros da '3�cie�ade e demais do-

Arthul' Wanka - Faça-se a exclusão' cumentos relatIvos' ao I)alanço do anno de 1931, e achando tudo íll mtelfO contento e per
do róI dos lançamentos. I feita regularidade e ordem, pr?põem. que sej�m approv8!dos peta Afilsembléa Geral, os

.

Padre Germano Brat;lt - Como requer, i
actos, contas e balanço da DIrectorIa, re.latlvos ao anDO f],l!lldio em 31 de �Dezembro

depois de pagos os respectivos emolu-I de 1931.
mentos.

José Minicb ,,- Dê-se a baixa requerida.
Helmuth Scbneider - Como requer de

pois de pagos os emolumentos e obedecen-
'do ás prescripções em vigor. .

Max: Becker - Como requer, devol-l
v

Brusque, 26 de Janeiro de 1932.
O Conselho Fisca�

"

Hugo Schlosser
Lui.z Strecker

Fernando Bo�U(}er

\

,;
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o pr.ogressoBrusciue'�
de 1�32,.. .

.
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I se encontra reunidos commando, permíttíndo Emil Gross, um jovem mecanico de I no Brazíl independente, _'
. realisar 4 mil combinações luminosas. : Berlim, inventou uma forma engenhosa: de ,E com as nO�8as sa,udaçoes frate�n8.�s
I PAJ,US - A presidencia do conselho in- transformar' um automóvel em vehieulo am- asslg,na. toda a Dírectería da Associação

Dl€) e"'terigr I formou,que a composição da delegação Iran- phíbio.
,

Brazileíra de Imprensa,
� A

,
. , • ceze a Conferencia do Desarmamento, que O inventor demostrou que com um ap- I

LONDRE,S _. 0:' '�unda� .J?I�p�tc,b· ,pu- ! partirá para Genebra no dia 2 de fevereiro, parelho de sua construcção, pode t,raosfo1'- Herbert Moses , " , Presidente

Nica um artIgo Qo_.�I. MussoluH, mtItulado I' será definitivamente fixada na terça-feira mar qualquer automovel em um vehiculo et- João 1J1eUo ' . " . Vice-Presidente

"A onda. de lo�cura ,

. li das proxíma; por occasião da reunião do minis, Iíciente como transporte martírno, em 15 mi- Arthur de Guaraná, 10 Secretario

O autor poe. em r-elevo a a�oma la \ terío, nutos. .
Nestor Guimarães . 20 Secretario

relações ecollo�lCas
. eXl�tentes e,ntre as

PARIS _ O .representante do "Jornal" I Em uma experiencía recentemente re- Pasehoal Ferrone .. 'I'hesoureíro

grandes potencIas, facto! :'5usce'Pt�I.el _?e I' que visitou o deposito hollandez de Krímpen alisada na Allemanha, Gross utilizou um c ar- Carlos Manhães. . . . Bibliothecario

constituir �rave am.eaça ;-ptu8 �. �J.�llsaça�: aítírma que si a Allemanha se p�epa�a8se I
ro de turi�mo Ohevroíet para a sua demon�.. Edmir Pederneiras .. Procurador

'"A �l'lse mundial, sao palavras .00_.8 I para uma guerra poneria adquirir a11 por tração, MIlhares de espectadores applaudl-. ,

Ml!]Sso�1illl, cgegou 3ft mr-a Ph�S� que ���: I'preço r�lativame!lte insignific.:1nte L 500 Iram o notavel inventor após a interessante O manifesto cio Comite
1"emedl?S raI:lld��, e � �� 1'\108. eH31� me

_ ,j peças de aetilharia pesada suf:!'i.clent�� para I prova,
durante a qual- conduziu o seu ,�he- .' • • _..

s.er;am
mutels. 12, mlst�r qlu� todas � n�ç�e8: dotar largamente um grande exercito mO'j

vrolet sobre as aguas com li mesma Iacilida- tTnlV,e:rSltarlO Pro.Con.
dêm provas de energia, ar gueza

.

e Vl_S as, I derno. de como se tivesse em terra firme. I •.

Cor3g�m. O desal'mam�nt? eICOnl[)mlC,� e n�� i ATHEN!\S - Na. ilha de Caphelonia Para fluctuar o carro, foram utilísadas l stltulnte
eessarlO. Os muros tarlfarlO� devem li er der : duas crsanças de CInco annos de edade duas almofadas repletas de ar, collocadas I
l'iba[�o�" De outro modo, como

. esperB:r a
mataram um �eu companheiro de dois na deanteíra e traseira do carro, além de Os alumnos da Faculdade de Díreíto:

posslbllIdade do pa��rento das mder::nlIsa- annos cortando lhe a carotida com um cani- dois Iluctuadores lateraes também cheios de da Uníversídade do Rio de Janeiro não po-

ções em gf'neros, ,VIS o, que o� re�m o so� vete, Explicando os motivos de seu crime ar. diam deixar de manifestar-se na campanha
em <?�[r? se, t�rn�lam, ImdratICf�eIS dad�t as duas creanças esclareceram que deseja-I O carro foi conduzido precisamente da pela volta do paiz ao regime legal e, funda-

jnsul'fi�ie�Clda, e ���el�� o me a amare o
vam saber de que modo o sangue corre. I

mesma maneira corno é conduzido em terra. ram o Comité Uníversítarío Pró Constituinte."
na maioria as naçoes. . BERLIM - Os macnatas do carvão de I De accordo com o resolvido em reunião

LISBOA - Realísou-se a inauguração da toda a Alta-Sile'ia notificaI'sm aos mineiros I D A B I de todos os academícos partidarios do cons- ..

cozinha installad� para so_ccorreI' os s.e� t�a, que em 10 de Ieverriro proximo tencionam a' . .. I tiucionalísmo, o Comité iniciou a propa-"
-bal'1o. As novas �nstanaçoes foram vlsl�a�as restabelecer a totalidade dos saíaríos, que I ganda em favor do testabelecímento, daor-

pelo eardeal patriareha p'. Manoel Cerejeíra.] tinham soílrído um corte condicional de Da Rssatiac,ãa Brasileira de inpr!DSa recebE-I dem [uridlca, lançando o seguinte .mllnifest:a,

pelo presidente da munícípaltdade e outras I vinte e 'um por cento. .

ao povo brasileiro:

altas personalJdad�s.. .
j '! TARANTO - O sub-marinho "Salta", mas a seguinte carta: I _

PARIS .-

.

o. prmcipe herdeiro da Etyopía de 1.150 toneladas, construido para à arma- "Presatlós collegas I." .

O manIfesto

enegou ha dias proce.dent�de .L0!ldres� Es- da argentina, foi lançado ao mar,
Brasíleíros !

ta é a segunda esta.dIa do prmcipe na ca- ha dias nos estaleiros de Tosi, entre accla- A cultura brüileira que incumbe à ,

E' chegadO o momento de se fazer ou-

pital franceza. onde ficará uma aemana em mações de grande multidão que deu vivas imprensa, mais' do. que a nenhuma outra VII' a nossa .vo�, de se, pro<:ls_mar e�
ooracter partIcular.. enthusiastieos, á, Argentina e á ItaUa. instituição nacional; desenyolver e defender face do confUJIllon!smo e das am.bH;oes facCl-

�:r�El�'A� -;:A se!lhor�ta �ut.herpe L,a�.- FONTAINEBLEAU - O ex-rei Affonso oom �nergia, visaD(�o, principal�en'te, o osas, a �x�ressao. dos sen�Iment.os da

]>s�h, mISS PIreo, fOI eleIta. M�ss Grema . XIII da Hespanha embarcou no trem das futuro do nosso paIz, cuja aspIração. é no_va gelaçao, �e_m_ compro�Iss�S mteres

O Jur1 era compo.l!to. de artIstas e homem, 22 com destino á Suissa, acompanha- elevar-se cada vez mais e collocar-se 80 8e�ros ne.:_n SUJelÇl?eS part�darIas, � p�la
"àle letras.

.

do da infanta Maria Christina que está lado dos povos leaders, levou a Associa- remtegraça? do ]Jal� a? regIm� da. leI e
PARIS - Chegou, incognito, a esta ca- atacada' de bronco-pneum�nia. ção Brasileira de Imprensa, a encarar, com

das garantIas constltucl,onaas, meqUlVo.cas
,-pital, Q princi�e NicoláU, da Rumanis. No

I EE.UU.- Ha uns tres annos um formidavel o. maior cuidado, a chamada questão ortho- e soheranas.
. ,_

mesmo trem VIajou uma mulhér, que decla-' cyclone,como todos estão lembrados,devastou graphica e, em torno della, agir' no sentido Moços, refle�os da ,OpIDl�O geral em

ro.u-se a esposa morganatica de Sua Alteza, Guadalupe, colonia franceza da America Cen- de corresponder á sua finalidade e á �ua pu�eza max�ma, amda lDsentos da

madame Saveanu Dimitresco, ,traI. �, confiança que n,ella deposita a unanimidade I
InnUen�l� deleterla do.� ,accommodamen�os

Diz-&e, inconfirmadamente, que o, prin- Foi isto em setembro de 1928. Em algu' da impremla do Brasil. de que é orgão I
da ,P0lltlCalha, parte� mteg1'!1ntes da éht.e..

cipe Nicoláu alugou, a villa dos suburbl0.8 de mas horas do factidico dia L!., a maior Par-, autorisado e legitimo,
naCIOnal pelo pensame�to? nos os �cad�mI

NeuiJ, em que () rei Darol e madame Lupe8cu te dos edifícios publicos e privados ficou re' A responsabilidade que envolve O·
cos da l!aculdade �e DlI'�H�O d� Umverslda

.residiram durante o exílio do primeiro, na I duzida a esc0mbro!i, ' ":. nome -desta Associação justifica a attitude I de �o RIO de Ja�eIro, hOJe maIS qUe nunc�.
, França.. ';, .

O governo francez pensou immediata- que ora ella assume, desassombradamente,! s�ntlI1:lO� que nao
..

�os podemos retrahIr

� .i\RIS .,,- O . p,rInClpe NIC.o�áu estev� na mente em r�construir a cidade destruida, pe- dirigindo-se á imprensa ,de todo o Brasil i no C�lI��D:0SO ,recolh!mento �o� ob8e:�ado
Austrla e em Mumch, onde VISItou a, ramha dindo para ISSO, ao parlameeÍ(�, as verbas para lhe offerecel' ou solIcitar a sua co11a-;

res lll�lf�erentes,. perante a ,complextdade,
D. Maria, sua mãe. Os seus ultimos dias na indispensaveis: boração em pról de uma campanha - Cam-: d?s· pr�tHemas vItaes. qG.e dIzem, substan

Rum�nia ficara?1 assign,aJados" como se an- Foram concedidos para as primeiras 0- panha da Cultura - que contrarie energi- I CIalmenLe" com, o BraSIl. num futuro breve

nunelOU , pe}a m�Iste�cIa do rAI Carlos II P.,!-' bras 100 milhões de francos, tendo sido en- camente o ingrato trabalho de falseamento, I em que r�obre os nossos, hombros, �a de

ra que se, dIvorCiasse �a_ esposa mo.rgan3;Í1 , carregado uma commis'são de . applica:t; éssa s�não de destruiçã9, do idioma brasileiro,' peB,ar, dlrectame!lte, a responsabIlIdade

ca e as rIgorosas .. �eClsoes. a . s.eu. respeIt.o importante sommR, conforme as necessidad�s pela adopção de uma graphia que não I maIor
de se�s destInoi.

.

t?madas pelas 8�torldades JudICIarIas e mI-. e a indica.ção dos engenheiros e technicos/ corresponde ao modo de f.alar no nosso � moc�dade que comprehende ai

lltar�s. do seu pmz, .mandados para Guadalupe com q objec.tivo territorio e, com ene, visc.eralmente incom-I ques.toes na<:lOnaes, 110 �c�narlO dos �ebates
NOVA YORK '- O transatlantico "Pr�- de levantar os alicerces de uma nov� cidade,l pativel. . ,

'.

. . publicos, D:a�. t�m o dI�eIto de tergl�e�8ar
8idente Co.olidge", da 'Dollar tine, regressou Mas só na primavera de 1930 os fundos' Esta AssQciação, como sabeis, já se I C?ITI subterfug.IOfS, occultaJ?d,� em com emen--

ás dpcas em Jersey City, depois de ter pedidos ao parlamento foram distribuidos e dirigiu ao chefe do f:s\ �!do" -pedindo a revo ..

CIas sec,!lndarl�s, suas �pmlOes reaes.

realisado. a sua primeira viagem de turIsmo os projectQ$ puderam ser, de.fínitivamente, gação· do decreto y_ue .iDsti.tuiu, oflicialmen-!.. A.epoca e de acçao. Do abstracto .�as
ao oriente.

. , postos em perfeito estado de execução. te, a grapbia chamada 19so-õrazileira no Ideolo�Ia�, do �erre,no .das �oncepço.es
---' -- -Falando á imprensa, os seus passa- Guadalupe, neste momento., conhece as gran- nosso paiz e á Academi,a G:'asileira,' soUei, I platonlcas, a, noS, Ideallstas lIumaculos,

geiros declararam que os animos em todo des horas ·de agitação febril e de intenso tando a sua cooperação o ou gesto leal de IDcu!Dbe_ transplantar para o cam�o dai

í} archipelago de Hawayestão muito exalta- trabalho,. denunciar. o Recordo firmado pela mesma' realIs�ço,es, o,que houver de proflCuo e

dos. Ao chegar o navio a Honolulu, accres- Ha, por vezes males que vêm para bem: e pela AC,ademia das SCiencias, de Lisbôa, benefICo, coadJu_vados pe�o ardor de nos�o
centaram" os officiaes foram aconselhado.s e o cyclo.ne que destruio tantos edificios e Hoje dirige-se á imprensa do nosso, paiz, tem�eramento, Vl?rante n�o pela expressa?
a baixar' a. terra _em trajes ciyi�, afim de ca_usou tantas viti:nas, veiu. permittir qUe das da qual ,sçis parte �ntegrante, app�llando �ontieg��t,,: d�s armas, !lla� �elo p�so ..omm
que os natIvos riao' penlàassem que elles rumas da velha CIdade surJa, úg,ora, uma OU7 para os VOSROS sentlmentos de patrIotas e p�es n, e. u_nmarcesBIve a p� aVIa, que

eram oHiciaes da marinha de guerra e os·1 tra
.

"urbs" moderna, hygienica, edificada; invocando as vossas responsabilidades na. dIss��llla lde�s, fl;lzend? prose!ytos pel.a
aggredissem, , I emfim, com todos OE, progressos da engenha- defeza do idioma e da cultura do Brazil, I conqUIsta de mtellIgenCIas, e nao arre�l-

- A Sra, Dolores Duffy, de Hiverside Dri- ria e da architectura. .

, no sentido de trabalhar tenazmente pela, :nenta�<!.o es�ravos e
.

complacentes pelai ,,'r

ve, que embarcou em Honol1.l.lu, disse que I EE.UD.-Um sápÍo americano acaba de prati annullação do accordo orthographico que i lmpOSlçoes
da ameaça,

.' .

"
_

y,

ViVoera num hotel, á praia. Waildki, e que I cár nO'Jardim Zoológico, de ;Baltimore, expe- se procura insinuar rias:"n08�al5 letras Poli • � prob�e�a dal cOnStI�ClOn"llsaçao ,do
passeara muitas vezes sózinha sem ter riencias curiosas qU,e qemon<stram ° seguinte: impor á nossa gente.' pa�.i, e�per a o pe a voz e um, vanguar-

"Sido nunca molestáda, pelos nativos. os chimpansés ou orangotangos são quatro , O novo systema, de' escrever, adoptado I de�ro q�e n08 Pampas alteou o. eco, de um
.

A officialidade do" Presidente Cooli- vez;es .Il,1ais fortes do que os homens. apressadamente para attend8r a interesses! gr�o .. unr.0�,o, dq�e r�p,er�ute, dnoOPeIto ld�
dge" attribue os conflictos do Haway a P].l·;x:ando uma corda ligada a um dyna- de livreiros estrangeiros, .' está. detur- I

ca a pa rIO a, as ca elceI�as o ya.poc { a

I{]uas causas: Primeira devido ao habito das' mometro,.um chimpansé femea accusou uma pando a língua que se .fala no Brazil e
I barr� do ,Chuy, fez-s�. avala�c.he qU,e lrrom�

mulheres brancas, residentes ali, de tratar força d� 630 kilos. Ilevando a confusão ás escolas, ·ás. re- p.e ,vlCtorlOsa, e a cUJa escalada �erIa teme-

com 0.8 nativos da mesma maneira que ,Um outro. simio que só se serviu de particões publicas, numa anarchia que rIda�e preten�er alguem obstaI-se. e

,aos brancos; segunda, devido ao 'facto de uma mão fez subir a agulha até 430 kilos.' exaspera e destróe a justa aspiração de � re,volu,�ao �e ou��bro,
r
COIl)? todas

existirem sete homens para uma m'ulher " Ora, homens de força media, applicados estabelécer um modo harmonieo de graphar que a hlst_orla regI�ta! fOI umu crise n�_r-
3ranca. Dizem' elles que 'os asiati'cos, que a ex�rciclos eguaes só puderam fazer regis- n(J Brazil a língua que J elle se fala, .inves- I

mal .na VIda braSIleIra. Uma <?peraçao
não podem eomprehender dessa intimidade trar ln5 kilos com uma só mão e 245 com as indo ainda contra a tradição, secular de II per�e�t�me�e n�t�ral, Co�p��hen�Ive7 ,_Be
tão facH, existente entre os

_
homens e as duas: escrever o voeabulario iudigena, de l'orllla- c�s��rIa. ,espIrI o

_

revo uclOnarlO OI o

mulheres ocCi'dentaes. Assim, quando en- O referido professor procedeu em se, ção tupy-guarany e enriquecido de nun;tero- ! e�pIrIt� das m�taçoes; arrastado. p�la8
contram

.

opportunidade, procul'am tirar guida a estudos comparativos, cht"gando á sos e f.elizes neolo.gismo., factores. que con- i'�eteSS��ades na�I?natS, e� faceI �? regIme

va:ntagem dessa facilidade. conclusão de que 6. força humana é, guar' tribuf'm. \lom um contingente de mais de I
e arpa o, que Ians ormara, a eI em ve-

- No "�evel'ance' Me'morial Hall", de! dad&s .as dividas proporções, maio� que a �Oo 000 palavras. já identificadas com a! }:at�out� t�OSdeP�g;��:�: e os ,cargos em

CleyeIand, lllaugurou.-se um novo systema dos ammaes de casco -cavallo, . bOI, etc. lmgua que o BraZ-Il herdou, deseq.volveu,
8 �m n

e SI' -

ã
o.

ã . d d
de Illuminação bastante engenbQso..

.

. Em cowp:ensação as toupeiràs, e os gr- abrandou:.e enr.iJUl.€lpell.;, " i ... .:'
S r V? uç_oes ,n o s o engen ra, as

.

i\ illumin.a9ão dO.s the�tros e dos andes macàcos .são-no.,s superioras em força, ,I Nos�a AssociaÇãO' ntio' é nosti1. a: uma pelo� arletItes de ddeso.Jdem, �.e� eC.lóte�
.cInemas aperfeIçoa-se, dIa a dIa. simplificação .orthog,raphica. E' preCISO, po-

ao s�mp s comman � e am Içoes III I�I
Na sala, corno' antigamente na scena, Da Interior rém, qu.e eUa se faça, attendendo principal" �ualIst�s. Tampouco. sao ,ellas consequenCl�

está em moda, os effei,tos de lnz, por meio mente ás necessidad�i. de nossl1 gente,
lmmedlata das .utopIas llberaes dos doutlI-

ue luzes �ulticores, cuja graduação sabia- ALTAMIRA, ALTO XINGÚ - Acha-se respeitando, tanto quanto possivel, li etymo-
nadores de gablllete.

mente d�rigida, permitte obter os mais lin� aqui � mineralogista Melchiades Borges, que �ogia e a nossa origem americana. A refor- <t

dos eUeItos,' . tem,se dedieado a varias pesquizas 1e minera- ma contra a qual nos devemos insurgir,
.

Entre o artista que rege esta sympho- -I.}S. Uma. expedição. organisada pOr elle, da dentro da. ordem, em
.,' pról da cultura,

ma de cores e um organismo. ,ha uma qual fa.,zem part� o capitão Bazilio Lima, e chegou �o ponto de destruir' o príu·cipio I
certa analogia. o Dr. João Coelho, prefeito de Altamtra, in- de que o uso faz lei, mandando modHicar;_

Emquanto um regula as graduações do. ternou-se no Alto Xingu, conseguindo desco- arbitrariamente, a graphia
.

seculár das I
som Q outro regula as graduações de luz. brir uma jazida diamantifera e de outros I nossas expressões de berço, de 'tradição e i
. �ara este eUeito, foi const�uido uni mineraes corno. carvãõ, prata, c?bre, galena I de conq.uistas literarias.

, j.
Jogo ::te lll:z. semelhante 3: um orgao, e que, sendo que esta se acha aSSOCIada a prata A reforma de que a orthographIa
'l.lrn so artista pode manejar. e o cohre; mica, quartzo de hyalino etc. brazileira precisa, deve limitar se a harmo-.

Os
. teclados foram substituidos por Descobriram, tambem, 'Vestigios de uma mi- nisar a grapbia das poucas centenas de vo-

commutad?res �,reostatos: .

na de ouro.
_
cabulos em torno das qU8;_8s giram aindaduvi-

Um ,dISPOSttIvO espeCIal permItte regu- Nesta região, extremamente rica, habi das ou di vergencias de facH accordo,
lar anteClpadamente a ordem pela qual se i tam os cayapós, indios bravios, que tem sU- Mais do. que quasquer outras considera
dev��m - succeder as· variações de luz no I' as malocas no Riozinho, afluente do Ri. ções que aqui possamos adduzir, o espirito
decurso. deuma �cena "Fr.esco sendo que seu numero é de 3.000gu.t}r- de brazili dade, a cultura que reveste nossa r

,

,� mte;vençao _

do ope�ador llmIt�-se I
reIrOs.

. _

"

.

,! qualidade de jorl1,alista e o propl'iü bom
a lUdDO?raI um bota0 que po.e em marcha; A. regIao no que se refere á flora é senso que é um attributo inseparavel da;
() apparel,!lO, ; .... i maravl1hosa; talvez a mais bella do mUndo. nossa profissão toda esta serie sadia de I

"POd('ill ser � assim pr<�paradas quatro � :H5J. serras muito elevaJas e os rios mui- razões falará p�lo vosso J'oraal como espe-
I,

.l!ice1tüs .

('t"uplet&s aotcs de come' Qr I to
.

h
.

d'
' ,

espêtáeulu,'·· '.
" Çu o:: eucacdoe�r,a. os. ,

'

_
. .

ramos e como solicitamos, em pról' da Cam-
.

o Óp�:rador não te ;"', "
I, ,-" � e)Çpe�hç�o teJ? adql!irido copioso ma. p�nha'da Cultura, em cujas hostes se 'alis-

o synchI'onismo das vaI'�ç�als1 q�� V:1g1ar f t�I.al, ,bezn cO,mo 'ObJectos de u�o dos caya- tam as' principaes instituições. nacionaes,
da I:e�r,E;sentaçã? til.eatral.

oes UillWúsa e
i P s, bue ::g�lraill, par� o "Mus_eu Nacion�l. oJornalismo ti? Rio d'e Janei,ro, sem excep

'Irp'tta e SeIS ��rnbores saem no quadro ord'ens �o f��� _JJI. J��o �oeI,?o, cumprmdo ç�o dE;l um so. orgão diario, e á qual se
d? o�gao e p.ermI�Lem

_
00mm�ndar 08 110 sido o grande ran�����;a�Jlhaes B�rata tem va? allstando ligas e associações, u�as já

, ClrCUItQ�. de lllumlllaçao quE{ comporta a proseguirão até fIm d(" ,�aas, pesqulzas, que eXlste�tes, 0l!tras em formação so para

fiala, os l,n.terruptores COlli!dOS á direita RIO _ .. Est''''l.das 1" _Janeuo"de 1932: e8s� fl�, M!us do que quaesquer outras
.'

-e á esquerda., p�rmittem f zer correspon-. files J'a na-ü o"'r"ft:r<ec' o.m-ou.lbUsStaOculllloampas ltngre- r.azobes, Imperará, no vosso espirito, para
.

' . 'r'·
.' •

- v • ç. s ao au omo- com ater t cha t d 1der a cada tambor de c�trole um ou mais vel moderno, Agora está resolvido o ultimo sadios ás nossas ';tl�� o os .os _

e, ementos

destes 110 circuitos. problema transposto o ultimo obstaculo se- cabe a todo' d- ,IraE!, a mIssao que nos

S b d -

1
. '. "

, s a Imprensa de defender a
o re o q�a ro

_/
o orgao umm050 gundo notlClas recebIdas da Allemanha. J cultura brazileira e a lingua que 'se fala

.� �

noticiaria

(Continua)

NÃO ATACA O ESTOMAGO NEM OS
DENTES, PORQUE NÃO CONTEM

ARSENICO NEM 10DURETO .

.f o UNlca QUE TEM ATTESTADOS
QE,E�PECIALlSTAS DOS OLHOS E

DA DISPEPSIA SYPHILlTICA.
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� !!!&Ai":""IN_-. .,o 'Pro�sso Brus?ue.' 29 deianeiro de 1932
, -�I.iiiII'= IV. rRT!',�85-S1!ll__ i1A' -_

:Rheumatism,o Articular " -'!
Eu J. Severino Gedeão Delfino, empregado publico, es-!tando soürendo horrJveln:€ntf' de rheumatísmo articular, o!

,q��a_: ata,�ou-me de maneira que fiquei acamado muitos
OUilS, porem, a conselho de um amigo que visitou-me entre
n� �so��lo ELIXI.RpE NO�UEI��, d.o competel:ltissi�'11o Phar
ma.I(:�URICO _Sr. Juão da SIlva Silveíra e com 4 vidres que
t?mel de ta� poderoso remedio acho-me hoje, radícalmenteeurado de tão ruun moleatia.

NOVA CRUZ, 17 de Agosto �e 19J13.
.

( Rio J)il'IHl,de do Nm:.,e )
.

J,: ,Seve1'irw Gedeão"! 'elfino.
(FIrma reconheeída.] ,

RESOII.UÇÃO N. 31

Rodolpho Victor Tietzmann, Prefeito lo')!',wjsorio do mmüci-I
pio d.e Brusque no uso d� suas atrililmiç?)es; j
considerando que o �ervlço de segurança publica está 21, I'cargo do destacamento estadual;

,

consid�rando ,�ais, que, é de Inteira conveniencla para I
o

serv.IÇO publico, a

pel'm.
anencra do zuarda-muntoípal; \.

RESOLVE: .

,

�iXar,}lS, �trjb{.!ições dn guârdlj-ml!n�cjpa] nós serviços de I'
Iiacalisação urbana, posturas murucrpaís e deligencies, cu- ..

mulativámente ás funções de carcereiro da 0adeia Publica'
'

revogadas as disposições em contrarjo.·
,

.

Prefeitura Municipal de Brusque, 29 de setembro ríe

EDITAL 1931.· .'

'

Relaçoã dos contrlbuíntes devedores da. Ttl,X3 de Via- Rodolpho Victor Tieiemann
çao Terrestre) relativa ao 2" semestre do exercido de Prefeito Municipal
1931, cujo prazo terminará em 5 de, Ma,rço de '193;e: Henriq1.te Bosco

Paulo Kormann, Frederico Hang, e Antonio João Kor- Secretario.
mann. residentes em Guabiruba do Norte; RESOLUçÃO N' ..

Ant?oio L�,ng: � �o�é Lang�,resi�ent�.8".'em Lageado;
. " �odolpho Victor Tíetzmaan, Prefeito Provisorio do mu-

.Jol!!e Pereira e �dao Bamtrínettí, resídentes nesta cI-1 �lClplO de Brusque, no uso de suas atribuições: RESOLVE:
dade; I

r •

N tn e·" "'0 s > ·H·· ,-D. k ' c

P d L· 't· S .
,é. ri '.

o .... l 1. �nrlque Dec erpara exercer as, .tun�, e 1'0 ',auren:,mo �.oares�, re$hdl?nt�e em L��elfa; ções de. Intedente Distrital de, Barra do Cedro:Ursula Maestn, resI.dente .em P?,rto Franco,. Comunique-se.Edmundo Hort & C�a. residentes em Cedro, Prefeitura Munictpal de Brusque 93 1 ;J' ., � 19'>:)Germano Maas, residente em Bathéas. .

,�. f � anerro ue .)..,.

Terminado o praso acima referido, proceder-se-ha á' Rodolpho. Victor r�et;ma,nn
cobrança executiva, na fôrma da Lei. ,Prefelto_Municipal

Brusque, 7 de Janeiro de 1932. ... Pu�llcada a p,�esente Resolução No. 4, nesta Secreta-
Leonardo A. Lobato, Promotor Publico.

na aos _3 de Janeiro de 1.93:.:.
-...

. 1 H�nr,ique Bosco ,
'

Balancete' das -r tantas da Prefeitura munici,pal �e BrUSQUej·
:ecretarlO.

I
referentes a desembra de 1931 '

Rodolpho Vjctor�!�!::::,��e�eHo Proviso�io do mu-
R E C E ITA· nicipio de Brusque, no uso de suas atribuições' RESOLVE:

,

Desdobrar a jurisdição do Intendente Dist�itál de Agu-
as Negras em dois distri�os a,d�1inistrativos: Braço das Agu-

·

as Negras e Aguas Negras Baixa; contiílUando nas funções'

10:000$000 de Inhmdente do primeiro o sr, .José Rescarolli nomeado
11:101$565 21:101$565!1 pela Resolução no. � de 14 de novembro de 1930. e nomear

I?
IH'. �r�ncisco Schaadt para Imendente do segundo com

Jurlsdlçao na estIada de Porto Franco, dO boeiro do lote
de Pedro Sobler ao boeiro do lote de Pedro Dalsegio.

Comunique�se ..

·Prefeitura Municipal de Brusque, 28 de Janeiro de 1932.
Rodolpho Victor Tietzmann

.
,Prefeito Municipal

,

I
Publlcada a pre�ente Resolução n. 5, nesta Secretaria

,

aos 23 de Jan,eiro de 1932.
..

, ,

,

820$700 I
Henrique Bosco

407$450
Secretario.

:
'.

E�ital
•.Cobertura da C I transitoria 132$500 O CIDADÃO OSCAR K,RIEGEU, Juiz de Direito l' supplen-

T O T A L :---------;::l-7-:3-1-8$-9-0-5 te daFComarcb3 de Brusque, na formá d� llei �tc" 1. aço sa €'r aos que o presente edIta vIrem ou dene
· conbecirn�nto tiverem qu� designou o dia vinte e nov8 De ordem do sr. Prefeito Provísorio, faço saber a todos
(-:!9) de .Fevereiro do cori'ente anno, as 11 horas para abril' os interessados que, de accord,o com a vigente Lei Orça
a primeira sessão do Tribunal do Jury do corrente anno mentaria, está em cobrança na Thesouraria desta Prefeitura

· e tencló procediclo ao sorteio dos vinte cidadãos jurados, 1,0
imposto sobre vehiculos, reI.ativos ao 1'. semestreforam sorteados os seguintes cidadãos: 1. Matbias Mortz Thesouraria da Prefeitura Municipal d.e Brusque, 1 de

Junior, 2 Augusto Diegoli, B_ Germano Krh�ger, 4 Arnoldo Janeiro dE} 1932. '

. .

_

Schaefer, 5 Bràs Fischer, 6 Paulo João KormanD, 7 Euwsl- . O Thesoureiro
do Schaefer,8 Antonio Haendchen, 9 Jacob Bauer, 10, Erico Krieger
Carlos Appel Junior,ll Arthur Germano Risch, 12 Honorato
Alves de Souza, 13 Guilherme Renaux. 14 João Freitas 15
Rodolpho Deichmann, 16,Manuel Fortunbto Neves' 17 José
Mosimann, 18 Evílazio Gevaerd, 19 Carlos Augusto Berthol-

14:688$! 48 do Lub.ke, 20 Le�o' B�lli. A todos os quaes e o cada um

840$500 i deper· SI S� convIda a comparecer nO rEferido dia 'e hora
e bem assim nos demais dias consecutivos ,ernquanto, du�
rarem as sessões, sob as penas da lei. Outrosim se con
vida a to,dos os interessados em geral a comperecerem no
refirido dia 29, de Fevereiro as onse horas. Do que para
constar mande} passar o presente edital qut':" será afixa
do no lugar do costume e publicar pela imp'rensa. EU.,Ale
xandre Athanazio Gevaerd escrivão o escreví.PJ'efeitura Mun�cipal 'de 'Brusque, 30

.

de desembro de 193'1. As: Oscar Krieger
Está conforme o original.
Brusque,'13 de Janeiro de 1932.

O Esgrivão
Alexap.dre A. Gevaerd.

Hospital ,de Aza-m-'b-u-ja-'___-
,

(Brusque)

l1li77
(3)
.5df

": A

Prefeitura Municipal de
DrlIsque

,

,

\ , ,

BALDO que veiu do mez de novembro de 1931:

,
.

em apolices do Estado
em dinheiro

B,enda lançada
Cobrança da divida activa
Industria e Profissão (inc!. abertura)
Prt>dial urbano
Territorial urbanO
Conservação de estranas
Renda não lançada
Gado abatido
Jogos, divertimBntos e licenças

diversas
Rendas extraordinarias

44$500

9l1$OOO
446$000
402$5iiO

2:459$190
628$000

\

4:850$690

I
776$200

DESPEZA "

Administraçao '

Fisca)isa'ção ,

Juros e amortizaçãô·
Instrucção publica '

Hygiene e assistencia publica
Expediente
Despesas judiciarias, policiaes e

inspecçãO de vehiculos
pluminação publica
Despesas eventuaes

. Obras publicl1s e, desapropriações
Divida fluctuante de 1930

54.8$14,8
275$000

4:200$000
1:180$000
250$000
250$100

387$800
392$700
l3$000

7:211$400

Saldo que passa para exercicio de 1932:
em apolices do Estado 10:000$000
em dinheiro 1:790$:.:'57 l! :790$257

--�--------�--

27;318$905
! '''_ ;

VISTO:
.

,
\

(ass) ROdolpho Victor Ti�tzmann
'Prefeito Provisorio

Secretario �Enc, da qontabilidad� (as,) Henriq,ueI30$co

>),:"

- 854
- 286

NOTA: Os livros desta Prefeitura acham-se a disposição
de quem os queira examin,ar. Na Secretaria encontra-se
afixada Qma r�l�ç�o, completa dos paga,mentos feitos por
conta das verbas ,da, despesa variavel, taes' como: ..Expe,-

, diente», «Eventuaes» e «Obras Publicas».

. Trataram-se durante o anno de 1931 neste Estabele
cimento em os 3, ramos de caridade, sendo Hospital Hos-
picio p, Asylo 525 pessoas,

'

Dias <le tratamento ,,4.9191., \

Tratamellto gratuito 'em 79 pessoas 4385 dias, alem disto
fornecimentos de remedi08 roupa, etc.

H,ospital Hospislo
Foram pra,ticados durante o a:nno de 1931

,

I
.

.

Operações de alta sirllrgia-22 Operac;ões de pequena Cirur-
"

"pequena - i 48 gia -4
Fracturas, curadas -- 12 Curativos
Curativos' -·4.913 Injecções
Injecções - 1.580
Pontos - 5

Ambulatorio
Consultas 62, Operações de pequena cirlirjia 74

Curativos 39i.
'

Azambuja, Brusque, os 25 de Janeiro de 1932
O Provedor

.

Augusto Bauer

Edital'

Imposto de �atente de bebidas e fumo"
De ordem do Cidadão Bento Augusto de Athayde

coletor das Rendas Estadoais rlesta cidade faço publico que
dp.ranté o corrente mez procede-se nesta coletoria a co

brànça do 10 semes'tre do imposto acima.
Os contribuintes que deixarem de satisfazer o paga

mento no dito mez poderão fazeI-o nos mesêes de Feve-
reiro e Março com as multas de 10 e ;?O %.

"

A cobrança executiva será iniciada nos primeiros dias
do mês de abril de acõrdo com o regulameto em vigor

Coletoria Estadoal em Brusque, 1 de janeiro de 1982.

O escrivão
Osmar Petermann

.
' .. '

SãoJeão
QUAN1'A alegria anima

eis c Imos jovens �m torno
.. ,� .

,_

á fogveira dÊ' S. Joao.! São
as dO�5ds, as canl'igo!i, os1Jrognosticos de proximo
c'QJsr.:m'lentc" É c.milho verde essodo I'I,? broseiro: sõo

01'.. busc.a- pés e os -bichcs quéirtiodos em .�ome:no
gem 00 SOIht'o querido dOiS, moços ,e· dos rO;:\()E:es!
Mos eis que! nc meiO. ck:: f)inirnc�d!01 feslol umc.' (';,OS rn�"

ninas é ótocodo por uma irrisldiósa dôr de (�t;nl�s.

Em opporl'unid.:ldes tces é que (I! Cttff(lllpí,.,"u repre

senta um papei providencial. Ym ou do;� compri!nido�
sêo o bastante para dor ClIHivlo immedioto. Ni:ío somente

nas dô;es de dentes como nas dôres de cabeço e ouvidos

e nos colicos proprics do sexo, (li CafiQ5piriru� é o re

medio por exceiiellcio e OJue tem .. sobretudo, ti vantogem
de, não atccClI' nenh",m Qrgão. Defendam-se, com a Cruz

BOiye!", dos perigo�, dos drogas sem base scientifica;

I�mbr.em�se sempre de que Cafiasplrina' é o re�nedio de

_.�_._-_ .. _,�",

Pltfll,tu,ra �uD.,icip,a11 de Irllque
Edital

;
.

'

o Fortificante,mais',perfeito '

Recommehdado pala os Anemicl:.s, Convalescentes,
,
�eurasthel1icos, Exgottados, Dyspeptices e Rachi

tltoS. -

, Enriquece o sangue. Augmenta .() peso. Alimenta õ
cerebro., Fortalece os nervo�. Tonifica os ml'lsculos.
Abre .0 appetite. Accelera as forças. Revigora o

orgamsmo. ' ,

VJGONAL é 58 % mais rica em substancias
nutritivas que qualquer outro fortifioante.

GRA�O[S lABORAIORWS miM & miJAS CAIXA N°, 1�19 S. PAUlO.

1
li
I.
ii'

Unica Que evita a luberculose
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DIAS NOTA-SE,:
1,° - COM�ATE RADI.
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM.
MAORECIMENTO Df
AMB0: OS SEXOS,

2.·-AUOMOOO DE PE
SO VARIANDO DE 1 A

l KILOS,
l.� - COMPlETO RfS.
TAflElECIMfNTO 005·
ORGANISMOS, ENfRA.
QUECIDOS. AMEAÇA
,)OS DE TUBERCULOSE,

, o CANCER PODE-SE
EVITAR PORQUE É PRO-

, DUZIDO
_
PELA ACClJ.

MULAÇAO DO POTAS
SIO EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO
o CALejO DISSOLVE o
PqTASSIO OS,l1"Cil'[XOL
CONTêM CALeIO, E AS
SIM .

SENDO E VITA O
CANCER.

OPINIÃO DO

DI. MAIOfl SOARES OI CASTRO
.

Vende-.e e.1 todo Bra.i1

,RP,.iuvenme a mulber sem apera�M8 iPorque o dr. Silvlno Da-I'
checo de ArallJO, eminente

� medICO bra�iI(mo, como o

grande sClenhSlé1 russo Iam.

,
\ �i bem criou, com o seu nli:!

ravHoo:so preparado

.J " FLUXO - StDATINA ,.

,

o reiuvene::ICimenlo da .. l-.
lo

lher. fazendo desapparec"!r :

I
mlla,grosamente. em menos f.de 2 horll�, B:> dôrl!'$ m!!:n;
saes, acalmando, regulaÍ'l- t
sando e vi'illis�Vldo 05 $eU$ 1
orgãos, facililfUldo os Daf� �.
tos. $em dôres. CUln perigo I
lan�o oterrorisft 11 mulh�r.

"

Está ;endó llsado dlanü
mente no, pril'lcip.ae!> ho!.l- I�pllaes.
� -L� . 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS

sso filhinho [á nasceu o primeiro dente? Tem
Ao"'{o.' .

11 b apetite? "
.

e e ,om
e forte e corado ou rachitico e anemico?

� e11
e bem durante a noite, ou chora em demasia?

or�us int�stinos fonccionam regularmente?
DOs sme com a bocca aberta? Constipa-se, com frequen-
or .

eía? d d ?
Assusta-se, quan o orme.

. .

, lhe deu CALCEHINA, o remedío que veio prvar
Ja

accideutes da primeira dentição das crianças não
que os
.exístem?

.

-

""Ih
Com o uso da CALCERINA, podem os nossos 11 os

suír bellissimos dentes, e se póde dispensar certas exí

P��cias que a IDod�rDa hygiene impõe á alimentação
i'
das

g
ían as nas jocajtdades falhas de recursos. . .'

.en 1 CALCEHINA é sempre util' em pnalquer idade.
É um poderoso tonico para os convalesc�ntes. _ _ .

A CALCEHINA evita a. tuberculose, as Infecções in

testíenaes a anppendicite. A CALCEHINA expelle 0808 ver

mesintestinaes e crêa um meio improprio á sua proliferação.

llende-se em fadas p�armatias.e draDarias �a Brasil

I A pagina centra� de,," O �alho�' �f'sta semana é a re

constituição do que fOI a manítestaçao que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São. Paulo, a mocidade academica.

Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está reoons

tituida vale o numero todo d' "O Malho" desta- semana.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João José

J. Lite, e outros artistas do lápis; "No fund� do·' pantano.;
poema em prosa de Pedro.Miguel Odlígado; Morreu na sua

lei" de Ventura Garcia .Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topícos e muito humorismo, além das sec-

ções costumeiras.
'

s:....,... ;......,...;.'....,...�.. ,,,�....,...�....I'...�·..,...�....,...�....'...,;"Il�....'...�....,J

a��������I�t�I��I��I��f.I��;��'�r::�j��j��1&:,'&:,1&:,1&:í7&!,'&:,7t:,'&:,.&:,,��!�.&:,,&:,

ROMANCES
A Lvíraría Mercurio de Erico Strãtz, acaba de

receber as edições' de 1931, dos melhores roman

ces brasileiros e estrangeiros. -

Edições populares
ao alcance de todos.

,

"Para Todos•••"

E' o seguinte o summario das producções líterarías

que a mais elegante revista carioca publica em sua edição
no. 646 desta semana, que ora recebemos:

"éonversa ingenua sobre tres arfes" uma pagina de

Job freire. "la. Bateria, Fogo!!! - trecho _do Romance de

Affonso de Carvalho.
"A oração do silencio "

- versos de Ozorio"Dutra.
"A festa do Divino" conto de Areimur.,

"Adolpho Bergamini" p�lavI'as de AIvaro Moreira.
"Os jardins de Berlim" - chronica de Cabanas.,
"O luzeiro Agricola" conto de Monteiro Lobato.
"A cruzada contra a felicidadc" . narrativa de Crigenes

Lessa. ,

"Praga".:. versos de Flavio de Andrade.

Socialmente, publica I) "Para 'fodos" -as Ilhotographias
de todos os factos occorridos na semanna, além de duas

-

paginas inéditas sobre o golfinho. . _

A' situação hespanhola; novHades mundiaes; secçao
elegancia: Greta Garbo em lindas poses casameutos: es

portes e caricaturas de J. Carlos, nada falta para que o

'Para Todos ..." seja para todos os gostos.•.

Descoberta para a mulher

Dr. Silvino P. de �raujo

Voronoff
Brasileil'o

Rejuvenesce a mulher sem operaç?es.' Os 1_2 112 ml)hõei'- de

Moças e senhoras que vivem no BraSIl estão salvas porque (> dto.
Silvino Pacheco de Araujo. eminente meruco brasileho, COlllU o

grande scientísta russo, tambem criou, com o :seu ffim-avilhoso

preparado
"FLUXO SEDATl1\A"

o rejuvenescimento da mulher, fazendo desappal'ecer milagrosa
mente. em menos de 2 horas, àS dores, mensaes, acalmandoi re
gularisando e vitalisando os seus orgãos, facilitando os parto""
sem dores, cujo perigo tanto aterrorisa a ml1lher.

.
,

E' um preparado de real valor, que se recommen� aos e;\lmos.

-srs. medicos e pnrleira!', como agente calmante e regulador das

funções femininas.
_

Està sendo usado diariameute nos prir,cil'ae., hospltaes, nota
damente lias rpaternidades, casas de saude do Rio de-Janeiro e '

São Paulo,
'

"FLUXO SEDATINA"
enf'ontra-se em todas as' Pharmacias: Doenças chronicélS consur·
tas gratis; por carta. I1ma sÓ vez a eLida pessoa, mandando um

enveloppe senado.

o PROGRESSO

Assignaturas
Anno

.

- - -
- - - -

Semestre - - - - - -

-.-
Annuncios

Linha (corpo 10) 1 vez-$200 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

10$000
6$000

VInho Creosote_
- ........

)QAO DA SlLYA
IIL�

........0".....
.P�
.................
_ .......,_
.......
UO!Alm-.9I'l1'l1l'l1WMi-".
Dl!"'�

LAVRADORES!
Plantae repolho em grallÇle

'

•

)
� ,

", f ••
'

quantidade
. compra qualquer producção
f.rico Sriit:, .

Eríco straetz

Cabellas'brancas?
A loção Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva em 8 ruas.
Não pinta, porque não e tinura,
Não queima, porque não contêm

sáes nocivos, E uma formula scien
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo 10\, co.npra.lo Pi):' 21

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

institntos sanita�ios do extrangeiro e

analysada e autorisacla pelo de
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri

lhante:
-1.0 - desapparecerem completa

mente a caspa e affeç,ões parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabeno.
3.0 Os cabeIlos, brancos, descora

dos ou· grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvície faz bro

tar novos cabeUos.
, 6.0 - Os cabellos ganham vitalida
de tornando·se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias de pri
meira ordem.
App. D. N .S. P. - N. 1213, 9·2- -92.3
Peçam prospectos a Alvim & Frei

tas - Unicos cessionarios para a

America do Sul .- Caixa. 13N S.
Paulo.

De ordem do Cidadão Bento Augusto de Athayde, Coletor
das Rendas Estadoais desta cidade, Iaço publico que até

---o dia 31 do corrente mês esta Coletoria recebe as decla

rações para o lançamento sobre 'movimento comerclal e

industrial. A este imposto estão sujeitos todos os coutrlbuín
S!"'!S!..,�!..'!S!"'�!"'!��"'�!"'�!�!�!"'!�!"'!�!"'!�!"'! tes quepagam o imposto Federal sobre vendas mercantis e

�.��.'�'.':"�':.';�'.'�f·���,��:..�,��:,,�,t�:,���;,t��,��� mais os negociantes industriais exportadores para o íutertor.
...�",....� ........� ..._�. ",�",,''''''�-� .....� ....� �-� �-� � ...� � Os que se recuzarem prestar declarações ou a exhi-

. , bir os seus livros, ou os que fazem declarações inexata
Matenal escolar'E�belle:e serão lançados a revelia com a multa de JOJ/. ou sujeito li

.
.

. pagar o imposto igual ao de Indústria e profissão que

Livros para todos os cursosO seu larI!! estiverem lançados, sempre ao criterio do fisco.
,

do Grupo Escolar e Escola Quer V.' S. adquirir Coletoria Estadoal em Brusque, 1 de janeiro de 1932-
Complementar um lindo adorl!0 p�ra
Livros para as escolas iso- sua casa?� Entao nao he-

ladas, site 'a submetter á sua revís-
Cadernos de linguagem a ta o variado e bellísslmo sor-

preço de reclame rs.tOO: 't�mento de
.

estampas artífí-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da

nos para desenho, linguagem, Casa, Editora Cnerl) que aca

aríthmetíca e apontamentos. ba de. receber
I Li -"M -"

Canetas-Lapis-Louzas etc. etc. a vrarla ercurlO

Na Livraria e PapelariaMer- de
..

curio de E. Stratz

Catalogos á disposição
,

do publico!
Preços ao alcance

de todos.

ELIXiR Df ."1(111
JBmpregaOO _. SlS__ em t:".

lU molestias p�� ..�
• lmpurez_ do I�t

fERtMS
ESPINHAS
ULCERAS
"'ClEMAS
MANCHAS IM ....
[)ARTHRQS
flORES�
�HEUMATISMe
SCrtOftHUt..AI

SYftHtUftCAI
�In;l""",_"""
iIS .fté<:q6,. .. ...

c-nta •»orca r.giSIr*

"AVARIA··
� Milhares de� �_
IUIIIE� ...11111

,

Esla Livraria reeebe�l um

bellissilDo sortimento de ,1001,•
\,

" :-"- DE -

EllICO STRAETZ

duras para quadros.

unica be'bida semalcool que con l
tem o p�oprio sumo da laranja•.

. , ,

, '

L i v _f ar i a Mercnrio
,:Brusque

Revista:s Brasileira
(Numeros at"'azados)

de abatimento, vende a Livrada "Mer curio"
de E. Strãtz - Brusque.

Attenção
Aviso ao dístíncto povo-de Brusque que me ins
talei 'com officina de relojoaría e ourivesaria, em
frente ao Hotel Schaefer.

Acceito qualquer relogío para concerto, e, ou..

tros trabalhos Consernente ao ramo ,

Tragam hoje .mesmo o seu' relógio para ser
concertado sob garantia .

.
Henrique Morilz

Edital

O Escrivão
Osmar Petermann

.--

Tgpagraphia B biuraria
de

E. Straetz

"marcaria"

Secção Typographia .

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me
moranduns, Cartões de visitas e commereíaes,Parti
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.

Guias
Livros de vendas à vistas

para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

l:mpressões à côr�s

Secçãa
I

biuraría �I Papelaria
Papel para: cartas, Enyeloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e ·Cartões tarjados, Papel al
masso, Blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapis de
pàu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Caixas de.-·
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintur�,
'Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei..
ros, Perfuradores, etc. etc. etc. .

.

Cadern�s de- Linguagem e Deseflho'

Lapis de Pedra, 'Lousas, Livros escolares, etc etc..

biuras para" casas' cammerciaes:
, DJorjos'

CODlas CorreDles·
Borradores
CopiQdores
Regislradores
Coslane,iras
Prolocollos
Cadernelas
C.lvros de aclas

e todos os utensilios para escriptorios e reparti
cões encontram:"se por preços baratissimos nesta.
Livraria'

����������������
�

C 'd I
�

� onVl a-se o povo em gera �

� para a festa de S. Sebastião, que I
�. será celebrada a 31 deste mez. �
f.ml Haverá leUão de prerndas �
� �
I�

Limoelro..27.Janei�o.t932 m
rml A COMM1ISSAO �;
I� . �
�����������������
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